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SELVAGERIA TUCANA MASSACRA

PROFESSORES NO PARANÁ. QUE COVARDIA!

Sempre Presente

Policiais fazendo selfie com os manifestantes

durante os protestos contra a presidente Dilma.

E recebendo os professores no Paraná com gás de 

pimenta, balas de borracha, bombas de efeito moral e

muita brutalidade.

Mas nem todos os policiais aceitaram a ordem ilegal de 

agredir os  professores e, por isso,  17 PMs foram presos. Que belo!

 As manifestações à favor do impeachment contra a 

presidente reeleita foram tratadas com naturalidade 

pelos comandos das polícias do Paraná, São Paulo e 

outros Estados e serviram de apoio às organizações 

das passeatas, como haveria de ser. O problema é que 

nem sempre é assim, porque os governadores agem 

de forma seletiva.

 O lado oposto, foi a selvageria no Paraná. Os 

professores foram impedidos de entrarem na “Casa do 

Povo” para fazer manifestações contra um projeto que 

retira direitos previdenciários. O presidente do 

Legislativo, também deputado tucano e o Judiciário 

mandaram bloquear a entrada dos manifestantes e, 

assim, as galerias ficaram vazias. Entretanto, não 

poderiam impedir os protestos externos no “Centro 

Cívico”, mas aí veio o Secretário de Segurança, o 

deputado tucano reeleito F. Fancischini, o governador 

Richa-PSDB e ordenaram a tropa de choque a massacrar 

aqueles que se atreveram a se manifestar e a se indignar. 

O resultado foi aquilo que o mundo está vendo. Parabéns 

aos policiais que foram presos por se recusarem a 

cometer esse crime. Parabéns aos professores que, 

ainda, têm a capacidade de se indignar e a enfrentar com 

o seus próprios sangues as injustiças e as práticas 

tucanas. E parabéns aos jornalistas que fizeram o seus 

trabalhos, mesmo sob tiros, gás de pimenta e mordidas 

de “pit bulls”. Foi dessa forma que conquistamos a 

democracia no Brasil e jamais poderá haver retrocesso, 

pois a nossa democracia permite aos derrotados nas 

eleições a promoverem tentativas de golpes contra 

pessoas eleitas, mas, por outro lado, mostra quem é 

quem na prática. 


